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lÁ $ tf g e m & tm h  I B $ V  Q riB i. 
M atthsei, i .

MISTERIO da Goncéí^am de María, ce- 
Sebea boje algreja, de natn fendo o en ifie rio da 
Concedan), mifteriode Fee, tcm, & deve tet 
q Reyno de Portugal muita fee ñeñe mifte- 
rio, Muito alto, & poderoso Rey, &  Settbor tiof- 

/í, Qarifterio da Concei^am de Maria celebra boje a Igreja, 
& natn íendoomifterioda Concei^am mifterio de Fee,tcm, 
e deye teto  Reyno de Portugal muita fe neftc mifterio. Nao 
he o  mifterio da Goncei^am tnifterio de Fer,porque ainda a 
ígrcjaonam  tcm definido} te, edeve tero Reyno de Portu­
gal muita fee nefte mifterio, porque ja a experiencia o tcm 
moftrado; 3c- le a cxperi&cia fe le nos exemplos, muitos cxc- 
plos jaram em Portugal nefta experiencia. Dis a caufa com 
o&eífeitos, porque fendo Maria Sandiflimacom o titulo da 
Cbnceigam , Padrocira defte Reyno, na endiente de feus 
favores tem efte Reyno examinado a grandeza do feu patro­
cinio. Donde eoinfiro, queafefta daConceiqam celebrada 
áyiftadosReys Portuguezes,mais he ( e tnais deve fer) oía­
is he gratificabais ao beneficio, do que lizonia ao mifterio} 
porque o mifterio da Conce i b am, tambem Caftclla ocele» 
feas mas o patrocinio da Conceibam, fó Portugal o exprt- 
asenta. Menos tempo poreftaconta nos levará hoje o dif- 
curíonas provas do mifterio. do que a rezam ñas experien* 
cias do patrocinio daConceibam de María, doqujlpendea 
felicidad?» noqualfc a fegura a coacervaba m de Portugal 
Efte feráo aííumpto, mas büfquemoslhe o  fundamento, & 
hade fer no Evangelo.

OEvangelho chama fe livro da geraqam de JESV Chri- 
fto, Libtrgenemthms IESF chr 'tfit. E na primeira inftan-
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cía parece erradoefte titulo do.Evangclho, parqce errado 
cite titulo do EVangeihó na priróeira ínftafícia j porque na 
iegunda o Evang Jho fiar® ít.mdágeFa^am deChnílo. Em 
Chriílo ha duas natureza^a faber, natureza humana,.&.na-. 
turc'za divina j pdrqüedfcHGhtiííd'juntamente E>eoq& junta 
mente homém, & fe eró quinto Déos he filhodo Páy, etn^í 
quanto hornero; he filho de Mária,pOrquc eró quanto E?e0 í- 
sotem Chriílo pay.porqüé eró qüanrdhümerósóteró Cíáiffife-ri' 
to máyj & pera o Evangelhó fet liVro da geraqam de Chai­
ro;, ou avia de contara proceífad de pay, !ou a Sícendbrfcia *■ 
da róáy; & revolvida toda a hiíioria íagrada, nctiv acharemos'- 
as afeendencias da róáy, nem 3 proceíTaódjopáy. Pois’dchde 
efiá no Evangelho a ge rabana de Ghriflo, da-'qtval Safa ‘M i-^ 
theus Ihe chama íivro? Líber generetienis PES F Cé̂ jfté* 1 
Nam vos pareíTcformal a duvida? Hora repafayna formali- : 
daáe da folu^am, & noEvangdhoa acho,porque naJda quc»; 
ro fora do Evangelhet ' " : - q

O Evangeiho regclvefe na afcédenctade Saró Iozeph pay4 
putativo de Chriílo na opíniam, eMo-tan génttit Liabi ld~ 
cebgemit Icfeph virtim A1zr¡£. Enfaó feo eoncideran bem 
fuppoem Sam Mütheus as certezas da realidade,& sí> acode 
ás duvidas daopiniam. Suppocm Sam Matlmis as Certezas 
da realidade de íerChriílo em quantdDeosfilho do Pay, 8c  > 
em quanto honré fiiho de María: Aéode ás duvidas da opi¿‘5 
niam por fer Saín Iozeph pay putativo de Chriílo. Coróoíc 
diíTerao Chronifta fan£to¡ aja emisora no múndoqüé igno­
re adivindade de Chriílofilho de Déos y más nana ája ne2 
mundo queró negue a nobreza deSaró}ozephpsyputít i v e ­
de Chriílo; porque os que igñorárcró n divindatie d-é Chtif** 
to filho de Déos, ignoramlhe a fuá qualid^de, queró ne­
gar a nobreza de Sam íozeph pay putativo de Chriílo,ofifen- 
derólhe3 fuá opiniáró, & mais íefofreró ', porque róaH íam 
pera fofrer as ignorancias ¿a qualidaefe y do que 'as ofFeh<;as
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dáopibiattó Brtí 'h'u'tfl ÍOgdfS-'grattdé f xrofívo:f'o> Cftrifí-o,-)--' 
ettt&ucn fagtitó gra'$d¿ pwíziuródós lh<r
igrtiwéiiVé^QaJktedSi rpofqtítfübttasfOt dknóícónfH&Y/t^l-;^ 
os eíwelozds lbf¿ deítótótanná«fáftlátpú:-- quecos usté'éft:-*- 
mem-pdoqubfois, fcnddwobi^he^klid'é'^tíittáiííiiísQjBe' 
vfiS'f Qbliqucsi pcloqueiiíítn íefe , Íéédúíbériciá^efkdi v tiy?* 
fa&Sdfc opiriíátó yr&eóePpanátók- h’ü a ^ í í 3̂ ¿ ^ ^ t ^ % í t b ^  
M ^á^'perá^ntfPa" ^ t a ' i ^  Opi¡>iáííí,';q®ífe^ípr®r't^®’ ©q

.. 3 -

mdfó& tóbitcfihfi^aradium fügci’to gránífe t)34 qóepetaqüe5 
htf» tíaé éfeoit raí y&iiií njaiito-twa^ íg&rdel“ ¡
l<rb^qác htfftí hci -Ilutó Íü^i{o;,chfcfl^dojf6fré; áriguerdt?- 2 
cí a :dé queínxü nam confa ece por que ai be na rea líe ád e, arfas;- 
natódeVe fofrer a tv>alicia,ou ap rez u m p  ̂2m daquclies que-
o publicas* por qüétúnam be na; opitmnv Efte difcurfcrqUe- 
paraí'chumaffo,’pro^afe eoarexémplodéviixHí-i' • ->

Ptrguna Chriño.'a idus difcipulos que dizcrv>dclle'ostóo¿ 
roeos. dicm& kümines' efíejiliuifi hoTK'inis'f' Tresucir- Udttk,
cunftancias acho oefla pergunra,a labelo  eftillo,& o&/ugei* 16. 
tos delia. Quem fas a pregunta heCliriflo, ios perguntados 
farñ’os Difcipulosf 4 aS'PUilgai'i£35 dcftefetPe jo as-fas Chrií¿ 
to, oí’ quem o íegue^ .& só-^hoinen-s taro (aniSo^S?tam juífs 
tos cotí?o os Bitoipuio^dé'Chriffo íe devenrfazer: ío ahó­
rneos tam laneros,& raro juftosjCbmoo&BiícipnlosdtQrrif- 
to fe de vero fazer; porque sóoshoniens fanítes ,&  os ho- 
mensijuftos fam amanees docreditórdeícuifpírfe^só.£Dhtifi 
fo, ou¡quem o íegue as fas; porquero Cbfiíl©j;!ou ¡quemó 
fcgus he verdad'eiro a ni ante do feu crédito; fas pobccfeazo 
da faa¡ chriftandadeyquem do íeu crédito fss poucocazo. O 
eftilloda pregunta h>* inquirir Chrifto das palanas dos hc- 
uiens. £luem dietmt hopiints'’ E neffe cszo parece oueou ou- 

errónea ha roiíletio; poique óu ha mifkrio r.o fien * ou
OUV£



ouve erro nos meyas: Porena.erro nam pode fer, porque as 
acópeos de Déos nunca foratn erradas, mifterio fien porque 
as pala v ras de .Chriílofempre forana m ifterio^^poisdon- 
deñá,Ocnjiíledo deftas palavras? Pregunta Chriíki pelo,que 
os ho®cns delie dizem,^e»#- dkunt/homittes effs filinmM - 
mutis* Agora eOtra o ttieuceparo,,5c porque natn pefgunra 
Chtiftq-pelo que. os homens deüe eooheeena ? Se fas tanta.. 
pQc faiaefoqtíeídásMndeUe.i. tnoftra-que lhe »aí poueopOí 
íeuconiaecifBepto, & mofteaque lhp vai oauito oo feo djf-. 
euríoj, nada lhe vai aas (has, ¡ntelligeneias^fó pergunta pelas 
fuas.palavras. ¿%uem dicuniihominesi Si mi, & aqta ijM om i- 
fterioemffi°ftrar C.hrifto que nadaj&c: vatao eonheOiíncn- 
to,& nai,nt,eliigencia doshomes; & tudolh'evai ^g^feus-dií' 
curfos, & nás fuas palavras, & arezaó be, porqo concheci- 
mentó, ea intelligenciadoshoniens termínale á realidadr j 
eos feus difeurfos, e as fuas palavras fuñentamfe naopinam, 
centam paila Chcifto pela ignorancia dos horneas na falta 
dar intelligencia, edoconhécicnento de quem henarealida- 
de,mas nam fofEea.ptczutnp^am dos feus difeurfose d¿s lú­
as palavras, que o publican) porquem nana he na opiniam. 
Como fe difiera Chrifto, que me nana conhecam por quem 
fou,hcofferUa-que fe defagravana minha qualidade • mas 
que digamdc mim oqueiaasn fou, he agravo queoffende a 
nainha' opiniam. Nana cheguc embota a. intelligencia dos 
honaens a conhecerme por Chrifto, mas nam fe atreva o íeu 
difeurfo a publicarme por Elias, ou por algum dos outros 
Propálelas.* porque esn publicarme por Elias, ou por algum 
dos ouiros Prophctas, offendefe a nainha opíniam, céname 
nam csnheeerem por Chrifto, ignórale a minha qualidade,e 
cu menos fimo, fe fam menos pera fentir) as ignorancias da 
minha qualidade,do que asofFentjas da minha opiniaó: O q  
nam fou  ̂namdigam de mim,’ aindaq me nam eftimem pe- 
o que fou, por iífo me namina porta tanto examinar os con»

ceitos
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ceitos que de mim formam, como inquirir as paiavras que 
de mira diz ero. Me oes me v ai coi que me deíconheqam por 
quem íou na realidade, do que roe vai em q fe diga de mim 
© que nam íou naopimanvpor iíTo nam pregunto peto que 
de mim conhecerft,queco íaber o que diza-mde 
üsum  hommes effe.flum  thm m s}
 ̂- N o mifterio da concei$am de Maria ha realidade, t  ha 

©pfoufcj ̂ realidade iuppom fe, 3c a opiniam defendefe, & 
defeodeam elhorparte*qucatap a ríe d e fi aopiniam defen- 
áe: defendeamelhor parte,quero aparte deíla opiniam de» 
fende, por que fas as partes de Déos,quem da opiniam da 
Concédaos de María fas as parte; nam fó pdarezameom- 
roua, de que fendo as'culpás da' M iy  tambero imperfeiqam 
nofilho,pera falvat aimperfei^am emChriño filho de Ma» 
ría, he necesario livrar de culpa a Maria may de ChriftOj 
mas por hum refpcito particular, 3c vem a fer eñe; que pera 

m  crédito da fobcrania de Chriílo, nam íó convinha, que fuá 
*lnáy nam contrahifíc a culpa original na realidade, más que 

fode tida, & avida por inculpavei ate na opiniam.
Pera aquí nos íerveoarrependimentodosIrmaosde]o- seph, roas a onde nam terá ferventia o arrependimento?Pra- 

za a Déos que o das culpas cometidas contra fuá divina Ma- 
geftade íe ache em todos, porque ero todos, & pera todos 
ferveo arrependimentodas culpas. Bufcaram feus irroaÓs 
ajozeph. Aquelles irmaos que antes, pelo lonharem com 
luzes de íói, o venderam em Mazopotatnia. Aqurlles irmaos 
quedepois pelo verem íólcom luzes o adoraram no Egy- 
pto: queeftasfam as mudanzas do tero poique eñe he o tem­
po deñas mudancas.Quem vos fonhou com luzes antes,ven» 
deuvos,porque nam chegafcs a fer fó!. Quem vos viosóldc» 
pois: adorouvos pera vos lizoagear as luzes, oh que bom he 
lembrarde quem vendeo antes, aínda que lizongee depo- 
is, nana peta vingac o agravo, mas pera fegurar o afeito,por

que



J&  -

«drctteacíar- dé qtiem tendeo an-* 
r^ fo ÍÍ9origo»'dip^íi,:íepi^ts¿«íftt<líV ,f& fé& pee-hidat vstw* 
d«r.<Bufcar^iipus7rrm5osía 'fez6pb,.4>tiuixla pedUílimpeip 
dap  dtafuBfKegdaj; &sfiogittde»*hi^adéj^dsdadab*peiajfe® 
gwa^aíídopc&iflQív SiTsdiííeramí dñas’pshyjavjtftttex í»u& 

Gmefts. prxteptt nobis antcquant tM 'dctbisil»
5o. Bús-áutrtf/ms j ?0bptrb-jvt^kHi0earJsj^alarut¡^' frafrUm

pefQAtiiMqufim^ti^ |ju&Wi\ftáim^éwntfwfeiv$b& 
qtto’qá» 9 n ^m fi^ \f^y ín D tkp 0 ri^^m ^iséM ^ éftqtétn.tem 
huma an^qiíeímflj^ffefnpfbdtdenpu^fislüfe tO
féu naénfcyos-.pediírqo?®pirékm  d¡rqoíTaC4ulp^;.&í^oscm 
nodo noreieíV.ds pcdimosrpeijílam daculpadí víoíTosBáy&Ou* 
viojbkcph á pet^a®},' & &ttetmíqid0?p déípachoac W iot* 
ddlagíiradéí aánefíau lozepfoa £hot&r¿.J^íwseau4itifjl6yi&. 
lít¿)eph':tE;i\üal faiiá ofciazrarh deltas lagfflmás/rQiual o mpti* 
vo deíte prantoí : qual a ¿auza defte feniimcntoí; fe a venda 
de ícusirmaos, nam requería lagrimas; íé o  feu tendimento» F, 
najn requería ptSanto: fe a mortede íes Pay^nam requería se-’ ' 
tímente. Amórtedeií’eu Payanad* rcqucrUíentírttqntOj pior4 
que ¿ffenderáo valor; o arrependimentó de feus- irmáos, 
natii requeriia pranto, porque defmennira a foberatiia; a. -veo» 
da de feusirmáos.nam requería lagrimas; porque a gravara 
•afortunajtpdrquéda vendapde ícusármloscatninhoaloze-? 
¿jifa pera a füa fortuna^porque i^rendranento de feus irmáos 
canonizou íozepH a fua íoberartia, porque na ra'orfe de fea 
Pay etcrnizoulozeph o feu valor. Poís íe nem a.mortedfe 
•feu Pay* nem a venda, & rendimiento de feus kmáos fam ner 
íta ocazihm o motivo das lagrimas de Iozepiv píéra quanq- 
fh ocaziamfolta íozeph tantas lagrimas?: Quibus auAitis 
jié’vtt lóZtiph. Dlrei o quednto nefte cazo.. Heftc cazo nam 
chora Ioz?ph pelo queíente,' chora lozrph pelo que ©uve, 
ouvelozeph, que fegund o a propoíta de íeusirmáos tam- 
bem fáziam alacobcoaipliceqá fua culpa. Nos qiíoqut ox*-

mas^
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fityfiíityfjtritfiÍ)H;gátrituoJfaHÍ$t'4s: inquitate hd7te. E ain- 

daquelozephví&a feu pay Jacob innocente da cu!parque fe ’ 
■iisdlfeoslhe ixnput^vam. naTcalldade', chora.va dc oóiivic : 
cqlpádonAPpi1̂ 3111' Queihechamaífena' culpado citando ' 
Íáddbinopícentej iftochpraValQzeph: & natn tó pelo rcfp.á- 
to de feu pay, íenara pelo fcu refpcito: porque natn b  a-flava- 
pera-Credito tóbcramaa.que o alevantara a fortuna fcr.fi- 

fi\lí&cte&ií<»'i$cntt>..deftii culpa fla-realidade* fl¡na«i;quef.
neCeffarioque fofletido, 2c ávido,por incuIpalvel até.na 

|  ^Jtaactij;ip<?rqueonam feEinculpaveilacobna ppiniaóa'in- 
; da feea co.ntrahir a culpa na realidade., era dezar.á Ioberania 
: delozeph, fe nam ohlaiperá asfuas lagrimas , veréis o feu'  

ConCeito. Coníiderai o.feu pranto,& -veréis o feu dezst.Con- 
ftrúi jo feu fentioaeñtOj & acharéis ¿ fuá pena. ¿>mhíis audt~.

|. :tii ftefv0 ty&eph. ■ . ■ - ■ '
I Sirva fiers oexemplo de Iozephfilho de Jacob.ou de Ia- 
| Cob pay de Iozeph, pera o argumento de Chuflo fiího de 
ipMari^, oude;MaUa may¡dc.Chtifto.j adverando,que fe lo- 
: zeph chora a .culpa impofta a Jacob, per opiniam, da qual ef-;. 
|  tá izento na realidade, Chriflo ¡a hoíc gloriczoern cazo que 
i? fora capaz de pena, ainda fentira-maisá culpa imaginad a ero 
r Aiá.may; porque como a opir.iaro do:- paes inñue na real.ida- 
, dedos filhos,-nam fora íam ciivela realidade da íoberania

Aif;
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m

de Ghriftofilho de María,le Ce nan; kffc a pureza oq.ginal de - 
Maria May dcChrifio; & agora enrendo eua Canto Anfcl-rno § . /t¡r£{̂  
n,o cncarccim.enfo,q fas ñas importadas da pureza de Maria,: n(,.deC<¡- 
DeceS er&t, ut e& puritAte, yuz mayor fub Beo nemtit intel- cept. í.ág. 
ligi virgo ílUniteret. Era £únvcnienre,& em m poftantc 'fq  .; :
ludo val o Aecem ) era convemenre, & era ímporrantc-que 
em Maria ( exceptúando ÍÓ 'a.D ios) ir leífe smayor pure­
za, & de quem he cfta conveniencia,a quem teca cita impor- 
tanci? Se pertenje a Maria, lera ero rezan: de M ay, nam 
em te-zana de ereatyra, porque fcr-do hums-na-nos foros d/t •

natu- ,.. ...nAl



^?áÍ0''‘r!-l!3:í?turfz'3'; precedialhc a Angélica; po;s feem quanto máy
lhc importa, & Ihc cohvem efta pureza, Teta María id ay de ¿f; 

i Chrifto o fundamento, mas Chrifto filho de Maria heoter»
I  modefta rela^am. Naos so a Mana cotí veosios quanto oiáy,-! í  

fenam que tambera importaa Chrifto efia fuá exCtíienciay-M 
eos qüantofilho; porque pera fer crida por rmxirna a lobera»' 
nía de Chrifto filho de Maria,he neceíTarióque fe cftime pe» ■ 
la m ayor a p u r e z a Ma r i a  máy deChrifto. ^¡¡4  mayor fuh ¿; V 

; Díonequit tntelligi¡virgo illaniteret, :
Boa rezam heéfta peraque todo o mundo eónfeflb com í  

a boca, abrace com a rezam, & defenda com a efpada o mi- ;!
fterio da Conceicam imroaculada de Maria Sandiífimaj po-| 1 
rern efia dcvdcam commum a todo <amundo,he, & deve íer 

’f. i niais particular em o noflb Reyno de Portugal. Nos outros ' ,
'.:-:-:.':;:;:reynosa deva^am a efte mifierio, ferá cortezia; pbremna í 

I monarquía Pormgeza,efta devalara he conveniencia, Nam
íei fe o provareibera, masheide provalo. Ha muitos tem­
pos que advertí, que a rezam com que fe próva o mifierio ; 
da concédaos de Maria he a tnefma com q fe prova a con- ;

' íerva^amdePortugaljdcfearezamcomquefeprovaacon-
íerva^am de Portugal,he a pro va do miftenoda coned^am, 
feguefe que faz Portugal pela fuá concervacam, quandofaz 
peladevacam defte mifierio: ora ouvj a rezam com que fe 
ptova o mifierio da conceicáo,&logo vereis a prova da con- 

Scoi 'm í. fcrvacam de Portugal. FazScoto acérrimo 'defeafor defte 
fcnt tiiv :| mifierio pera provar a pureza original de Maria ¿fie dilema» 
.jííycf; > Ou Déos quis, & nam pode, oo pode & nam quiz, ou quiz ;
«¡e i. i & pode livear a fuá máy San&iíiima da culpa origina!; quena ’ 

difler quequiz, & nato pode, offendé o feu poder; quena ! í 
difier que pode, <5t nam quiz, defmente o feu affcCto: fegue- 
fe logo, que pera falvar o poder com que Déos faz tudo, &:

: : pera falvar oafE £fo comque amou a fuá máy , avernos de :
dizer que quiz, & pode livrala da culpa original, & co n fié  i 

r  V-'ii ’ . fas |
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fyr ppr coníequencía, que foi a conceiqam de María iroma- 
culada. P^mefpio argumento corre na Conferva^aó de. Por­
tugal, porqtie ou Déos pode, 5c nam quer, ou quer, & nam 
p.óde;,ou pode & quer coníetvar cftc Reyno; Qucm diíTcr, 
que quer, 5e nam podé offende o poder de Dcos; Quena dií- 
íer, que pode ,5c nam quer, deímente a experiencia dos ho­
rneas, Seguefe logo, que pera falvar o  poder de Déos, & pe­
ta nam deímentir a experiencia dos horneo?, avernos de dí- 
^er que quer,& pode confervar efte Reyno,5c eípéro cuqué 
hade eoníervarce no emparo do Monarqua, que hoje nos 
aíHíte, de forma, que cora as felicidades, que exprimenra- 
mos no tempo do feu governo, com tam repetidas vi&ori- 
as., com tam merecidos triunfos, com tam concidcrados a- 
cettos, nos hade íegurar a pas, & nos hade Déos a fugentar
a guerra.

Mas fuppóndo que a confervacafí,& a juftica de Portugal 
; feretrata na juftica,& na verdáde do mifterio da Concetcaó;: 
de ve Portugal fázer pela juftica do mifterio da ConCéicam,? 
pera fazer pela fuá juftica: 5c quando as circunftancias íe aco­
modan! de forte, que fas pela juftica propria, quena Tas pela 
juftica alhea, acortézia de defenderá jufticaalhea, he con- 

| veniencia pera fegurar a juñica propria. Nam a vimos de li- 
: dar muito eni bufear a prova, porque no Evangelho a te­

mos. O Evangelho chamafe livro da geracam de Chrifto, 
Líber generattenis IESV Chrijti. E como pode íéroEvan- 
gelho livroda geracam de IESV' Chrifto, fe o Evangelho 
he livro da geracam de Sana Jczeph? Jacob aatemgenuit lo* 
zeph 'virtim Maris. De forte que asfolhas defte livro fam 
os afeendentes de Iozeph, & o titulo de fte livro he da afeen- 
dencia de Chriftc, ifto como pode (er! Como pode fer! a f- 

■ firn com ahe. Chrifto nefte livro fas pela juftica da nebreza. 
r da geracam de Sam.Iozeph, Iicobgiunit iozeph rirum Ma- 

ú t , de quA mftyf. e[i IESVS, qtú z>oc&tur Chrijius. E fe 
j B 2 Chrifto
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Chrifto ñeñe livro fas pelajtifti^ada nóbrcza de Sam Ioze-
ph, ta mbcm faz pela j ultima da fuá nobreza. A corte ziá con** 
que Chrifto porfilho adoptivo dé íozéph- áuthorizad a juf- 1 
íijga d:e fuá nobreza, fae convéftierieiá peta o ctédítb da juí-4 . 
9a da gera^am de Chrifto:; ‘Se tcMÍfrtiüi jüftitaíynoriifiic* 
dabutra, aíegurafe.a nobmzada'gera^m de Ghriftq no tit-- 
tule. LÍbergeneratioMSi Iefe chriM ‘ porque Chríflo faz* 
peía nobreza de íam Iozeph táG'evangelho: Ve ejiidnitttiieffi

E fe Déos ( oh Portuguezes) no cvangelho nos er>fina*! 
e-ftá política, tamban pera- fegurar a nofía con fer valsan a-4 
vemos de uzar cfta política cent Déos, & hade íer'com o ex-»'' 
empfo de hum horneenr  que podé tnuito com d ié . Pede 
Moyzer- a Déos perdampelo feu povo, Se felicita o petdartt ’ 
com eñe partido: aut dele me de libre tuot &ut dimitte eiS- 
h%nc,?¡8x.am, Ou aveisde Senhór perdoar aó povQ a fuá cui- r 
pav;Oü me avebderiísar do vaflTo livro: ,E que tem que fa— 
zí r as rifeas do livro, cóm as lizonjas do pérdátn $ quando1 
éípérkvasi que Moyzes fe empenhaffe em hutrvildade.vvc-- 
¡oque fe dezatta ein am cacos? Nana fei fe he corrente o cftil— 
io de negociar! Pera o negocio de que Moyzes {tata*, nam- 
pódiaayer tnithor cftillo. Hora íe ihe louvats a piedáde na- 
inten^arni eoneideraiihe a alteza na política, & hade feríbp» ' 
pondo que oíivro de Déos he María; aíTim o énfinam os 
laudos Padres , aífi íhe chamam os expozitores : entao\ 

nms í-P t‘ pera forti.r 1 finitos no perdarn dos homens, era nece fiarlo 
H ’linF» Vz;”"cfta política com Déos. Via M'oyzes, que etn María- 

vérdaddrolivrode Déos, nana podia aver ri ico que man— 
cha fié fuapurezn, dcdifpoem a peticatn de forma, quéne-- 
ceñiré a Déos nodefpacho delta; como fe difiera ou em 
María verdadeiro livro de Déos fe hade ver o borram dad 
culpa, otaos homes porquern fallo a Déos hande ficar def-l 
culpados,. Déos tmm-hade premiKit o bürratn da •xulpa«oi-d

Mana*

:-íd
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i‘ -Mátia? Pois banderear defeolpados oshomens, & fe huma 
írezam faziaf ciaoiftfSj tcveMoyfcs eiuita na política defta 

; f'eKani; nam ftodefc
fe Dees ndgarlh^ddcrpacbd nelláj pera Mofes fefta eciiw 

i dá cuijas do meo povó, pc-
¡ is fieideioHeitailo de fótte, quesea a$; parres de Déos fk- 

zendo as partes dos homens, heide proporlhe, que oú me 
. borré do (ediivro, oudifperiieómeu perdafn, & cón vena-

Í
 lhé tanto a Déos o diípe&farmé o pérdafo \  porqué Ihd ftám 
jicanééro bbrfar o HvrOjqoe íópor ñam’borraf b  livrb,me ha»; 

de difpcnfar o perdaas. Se me nam valer a piedade,hade va- 
f lerme a politicarpórcfia ves nam quero empenhar a Déos 
i cóm os motivos dé füá mizericordia j : qtíéro cbrígalo pelc® 
i foros de fuá jufti^a i‘rnam intento fó que o obiigúe a mínhá 

I cortczia, quero qué o óbrigue a füa conveniencia. María.; 
|  que he ljvro de Déos, oaai hadeter riícada culpa ó f» ia l;
I hílem e de libro tuo, Poiso povode Deos^hade fícárdeféül-
j p-adó.’ D'vnitteeisb&ntnoxÁw. ' '■
í Todos ouvifíes o- eftilo com que Moyfes pera felicitar o
|  feu perdam falou com Deo?j & eupera pedir a Déos a noffk 
|  conferváqatn, falo agora por rodos^ Men Déos fea rezara 
• com que fe próvá a Coneeicam insmaculada de vofía May, 

he a mefma com que de ve provarfe a eonfcrvacam pefpe-* 
¿ rúa defíe voíTo 'Rcyno. pera que perpetuemos'a devacam, 
|  he neceflario, que nos conferveis a patria, & Creo eu qué nos 
a aveis de confervar a patria, porque vos vay moito em que 

fe perpetúe a devácao. Se na Concercaó de María vofla vc&jy. 
|  <&. na f. licidad'e do voffo Tt eyno de Portugal, forma a nolis 
i-devafam, & a nofTa efperanea o meírr o coneeiro, pera pro- 
I  vade húm deveis fenhor fazer pelo outro mifterio, que 
í; affirn o pede a reza ni, porque tefn Portugal tanta juftisja 

nefía reCam qué a lega, qué péirafugufara fuá ccnferva’cao* 
faudafe uá voffa’yfíical •• ' - • ; L ' ' ;' ír v

v . H qucBi



- E que deu efta accap.a Portug.il? a meu yer,& aodc todos, 
s i-la promelTa de Déos, & p patrocinioda cpncei^aQvpgos pto^ jt i 

; : fileteo. aqprimqira.AffQafo. ̂  hojea©.,
 ̂ ; i fextp ó patro<^0io:4a cpr^í^^tníhe fegura; a conferva <; am,

.; Q  q u e ^ u n d o 3 proimve ^  4éP6ps ̂ a;a<^ani da libetalida- ?: 
tde,có o patrocinio da Cpcé¡9a§,ficou aac^aó d^yalidadc, :: 
que nos deve animar o patrocinio da Concei^amdeMaria:

^ &,ayepips¡dc íu querctPO’ difeitOjnos favorcs de Déos 
■ em ordern a npfl’a cpníerya^ata-í. íuppondo a fuá proniefla, 

i GedeamaqueJie marte- da gacrca, & protedior de Iírael ven- 
dofe fercadq -.de fojiS' Í9t^¡gos^|etlt¡j^.jQi'ríftó que-he-pcnv-jiv' 
§amde diícretos, fem terner a rnprte que he viqiode covar* 
des, pedea Peps remedio de fie« petigo 3 qué q»em teta 

. Valor pera vencer os homens t -.tambern ,devc ter efpirito; 
pera buícar a Dcos, que nam ha íem Déos vidorras, porque 

: forade Déos tudofam  rninas> Sem replica Ihe promette
r.v / ¿Déos as; felicidades nq tflunfo..^ r ^ a m ^ n m i e o s ' in(j\

nuuw tm , Nam fia Gedeam da pcfpnaejGfa pera a íeguran<;af f 
da viftpna,.teDta pochunivellode laa.np monte a partido J 
de que fe o vello ficaíTe lento com o, orvalho da menhaá,, 
ícm que na térra fe vifíe oraefm o efPico, entam dando cré­
dito á gloria do .mitagre, ,efpe¡raria acerte^a do yencimento.; 

iadk.c.6.- PMAMytttw inj tna, &  Jt .rps.m folo yellere fu e ñ t ; é 'in  
». j 4„ omni terriijiccit A$, fá¿m quód per manum meam jicut loe ti­

fus es, líber ubis ifrael, Nam me entendo com as trabas de 
Gedeam | Déos promerelhelivralo de feusinimigos, &na6 
fe fiando Gedeam defta palavra., implora hum final pera 
crédito da promefia? -A. palavra,de líeos .he iafaliyel, o ÍU. 
nal que Gedeam confuirá he condngente; pois fe tcm a in» 
falibilidade da promefia, pera, que fe defvella na contingens- 

. . cia dó final s Efefpondo,.intenta Gedeam pela experiencia, 
dp feufinal,fe&uatajuftica ma promeífa de .Déos, .o. vello.;V' •' i"*' a ■’ v ■ \ *' íí—:: - 5 ‘ ’ r -''■l t- ’ 'J, jf J ;foi ngura de María com o titulo & prerrogativas da pon;cei-r 

■ ' ' $arn.
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i-'élga»;. DifltoSam Pcáro Chryfolog©. Villas tum fitd tctr- Siria 
í^ére^neJcitchrfoHs postines, Sic tirginitas Mnrianm c 'um 143, 

'&6t4e-)fdrm-i wiU'tmrm^igwA* , E achou Gedeatn, que 
í|?ofió3ldáCpo<»i§aró <ieMada cra oBielhoráRÍmo pera fe-- 
I? W a r  a proinéila^dé Deos> -Bécfe cria (  a o menos deviá crer;
|0 bero cria Gedeatn a infalibilidade da palavradeDeoí,poí'e» 
^ tam bem  confiderava;que a cauza della era ac^am de fuá rni- 

zericordia* & cota o  final quepropoem, tenta íegurar oef»; 
Ifeito, como dezempenho de íua inflija com o patrocinio 
darGonceicat» intenta cftecapitam Valen te, efie Princepc 
dífereto figurar as promefías de Déos. Ponnm hot vellusU*
».«in aren. ; - .

, -Nana íeien fehanaexcntürarnelhorexemploperaenta»- 
, íhar a au^aS dé Portugal ñas promefías de Déos com ;o pa-: 

k. trdeinio da Concei^am. Déos promete© no tempo do pri.:
|  ! meiro Aífonío coníervar Portugal. A Conceicam de María ■ 
|  no tempo do noflb AfFonfo fextopatrocináo; pois fe a pro- 
g meflá de Déos até agora era ac^am de íua tnizeticordia, ja 
j hoje he pundonor dorncífno Deosgque o patrocinio da Có»
I ccicam nos dá aucaoa feus favores. E que feria feos favores 
I  jds Dees nos deffem tambem jufliqa pera o patrocinio da - 
Jl Conceicam? Hora euoafeguroadvirtindoque fe Déos fa- 
g ; vorefle a eñe Reyno, porque María o patrocina, deve Ma-; ■ 

ría patrocínalo^ porque Déos -favoreffe efte Reyao. Final- :
|  tnetitej nam tém só Portugal au$a© nos favosresde Déos, fe 

nam que tambem a tena no patrocinio de Marta. María fo h  
|  i Portueurzes) hade emparar onofio Reyno, & nos avernos 
|  dedeífend-r a ÍU3 Conceicam,
|  E a rezam he efta, porque o Reyno de Portugal he o  Rey- 
I- noaquem Chriílo mais ama, & Portugal he o Rcyno tna^
% is amante de Chrifto. Portugal ama a Chrifto febre lodosos 

Reyno-, porque fobre todo: o; Rrynos ama POrtugaLa Pee 
déChrifio.: Portugalhe o Reynoaquem Chrifto ruáis ama,

* porq
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i si--iparqu&íobtí todos os t^ynos sma;Chri(i<> t j f é e  4c Portu- } 

■;. ;.gat. Sobre íq4psqs ceynps ama Chríílo áiW ^e Portugal, v 
pojrqupemfpeMe í'eu aípor» deti por ^tmas -a Port ugal asi; 
armas-de fe«sampies. ,|»!9rt3g^foJveitodovc»'^aóS:áiñi5:' 
mais a Pee de Chriflo» porque caí fce.de leu :amoraceitou¿ 
por arma? dos amores dc.Chriflo; ác fe Portugal teve a for-i 
tuna de fero oíais amado, &; njais amante de Ghriftqj.de ? 
jufli^a deve ¿ deffender Maria- de ;j'ufti$a, deven
ealparalo. o cu ; ' ■ ■ ;n r.b - : n ?;

A o Evangeliza deu Chnftp fuá tqly por emparo,¡uecci-%. 
jun. cap. ^  a ÍUamly deu Chrifto o-Evangeliza por.d«f-v.
i 6.n .i7. fenfa, Ecce films tm s. Supondoa juftiqaque remas máys,

. no emparo dos filhos, &;a ojbrigagaó que temos fiihos nade- 
fenfadasmáys. E qual..feria:a eáuzadp tanto favori porque 
aínda fétido grandes os do EvangcliZa pera tanto favo; , c u ; 
lhenáóaehonoetecimentos. Naos feria logo;meteiimen-; 
to ,  feria fortuna ; mas fe nam lia fortuna lcm principio, 
qóal&ria>ó;prineipiodeftafQttwa'no¡ineu'Evangélifta? A  
is£éú verG’&mámme eqgano.) am eo ver ella fortuna pen- 
d.ep.do: aqao-r dé Chitílo, & do amor do Evangcliíla. O 
EvangeliZafoi o fogeicp mais amante, & mais amado de 
ChriftoQ Dtfiipiilús tile» qfiam diltgebat IefitSu*. Pois o prin­
cipió qti5,lb:?;!dc.Uja-fbrtu|i3 i;.qu.e.o fes mais amado, &ma-' 
isamante de Ghrifto, íheoomunicou a iufti^ayperaque Ma-: 
ría filé fdvifié.4e em paro: Ecce water tm , ót lhe inculcon 
a obriga^am, pera que ferviffe a Maria de deífenfa: Eccefi 

. ¥iO$t (qh Evapgelilla J fois q  fugeito mais ama­
do, & mais amante de Chrifto, pois as rciacQcns.defte amor 
vos Óbcigám a defender-a Maria, & empénhaó a Maria pe­
ra vos-cmparar a.-vqs; , Maria hade empararvos comomay, 
vos aveis.de.;defender a María como filho, porque o..previ-: 
kgÍQ-de;#iais^t»adp ,r&-.mais -amante-,- repartió de qualida- 
deas \eykA^:idílica, que.vos rendes juftica nq emparo, de 

. . ' María



1 ’Bcét Í?$íu/tuÁ¿t̂ ' '-"~ ? 
- '■rÚy£ttfáf&  dé̂  ^6i‘& ^í',íCfié5-Ghfi^o ?* Se b r ’¿¿$fcSr¿s 'deí; 

CHtifib¿bra Pótfü|íálj h&hütñaferie: de grandes athQresj&:* fe’b’prinbi’pó’défta he &6ot€úti% que herdqu Portugal i  íq- A
■ Ŝ’-.rsiSik*3'«̂ T**>ÍW>Ai’. *' íflir* íTAí>ííírrtrkit • rtkrtor̂ rtfrVi !í5*» *■'

íeíle titulo 
por- '

qS¿|>br ;cftepríh¿fpió^^tcm'Poraigáf ’füftica nq íeu pitroci-'
t :■ ; i -j: ; ' *_•• _■  ._£_• ■£'5 ;  l  w '---• Tí f .*/ V . 1 _í T>r_ £ ¿ £ L : J L t

. f  '  ' - V  ,  _ .  J  -  wd ig í^ q ^ ‘'ftftófío r̂ ?áFPóraigal5 jüfttqa  ̂ snás qüetambera [
. teaí ^ ‘'Cbbiceitfaml •

Fácil cbazi ícfá ádniiftír, bu obfervahdo asi fezoens, 6ts 
contáhdó as cxpéH^Éiáss^ue ha fófti^a fétó/ir.rtecinrt¿nto«f 
Sequera meridme titos fé'rnjüñi^aj! porqtie como 6 tempo* i 
trbcbii, t>ú anida as vezés téóeíf á jufticá c'ih fbrtúná, vem * ‘; 
£cr juftiqa ho que logra, qüetW ápúfa a fortána ntí que alean- 
cá. Muitós alearifánroquedarn merecen?,e aínda aífim que- 

1 remter juSiqíhó'qiie logfa'Épj ou pbfq.ue.con3 a\eappa der. 
|  iuftiqatotóefcb f^tá dosiereditneátók, bü  parque cohhe- ” 
| céñdo,lque lhe fal^aS rá merécimentós natn fófrem , que 
Ihé falte ajuíli^at Sí as' fufpcnden do o difCürfo neftas qüei-1 
gas, he serio aver no mundo quem diz,, que tem fuñica 

; naro rendo meresioientos, & ha quem.téñdb. trierecim.eri-;' 
í ros námféhí fuñica; Pprem o Feyrió'de Portugal em b pá- : 
f tróciniode Máriáv'Wam fófcm fuñica., fénab que taafbcm -t 

tem mbretiménto, antes nó feu meretimehto fé fúnda a fuá 
y fuñica i Se fe a juííiqa he do Reyno, o.merecimento he do 

Rey; porque fe efte Reyno tetnhum Rey tributario a O jos, 
deve María alumiar efte Rey, & empatar ;efte Reyno,' 
porque a fuñica do Reytrb, fúndate no riverccimento do

C R ew
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Rcjf tributario. rOs naceram-ÍWBtosdos irjhoi0$*& / 
quaodoos Reys íe fazem tributarios a Déos fiihode M arías 
apurar» o merecimento, pera q^e Maria rnljt deDeos, ctn- 
pare, patrocine, alumie eíles Reys tributarios. Falei tm  • 
Rcys, pois heide tratar dos magos. Faki nos magos, pois 

UMtb, t f heide examinar a fqaLeftrpdá, VtÁimusJiflUm ejHS tnorkn- . 
*.*•. te, Lano Qrknte{dilTemj»^ksdlj 0<? © ri^ tf  <d0ndof<>v¿ 

naos iteys^viruos a eñrclía de.,l5íqs. O h il^ t^  Rey^^ques 
tctn eftrelia no feu Reyno, Mas por iflo tem eñreilá no íeau  
Rcyno, porque farn bous Reys, T$p$ reparos formo na lúa í 
dcfta tárÉjJi j: a faberoempaip, oeffegos,&;a repr^fenta^amía 
donde apa re íTe; peraqáe^pareJTe, .iSt¡o_que representa. Q;i 

■ que reprr'Zíota, he Mariajífigo nefte c^zoa ©piny>m.de San» -
Amb.ltk fío Ambrosio. A i aria inlerpretatur. Helia. Donde apareí»^

fe,, he no Oriente, & por todo o caminho a té Bethíem. Pera •. 
queapareffe., he pera empatar, pera patrocinar, &peraalu« 
nnarosMago?. Eipcraque tanto ,deíyeUo:na efttella, que:, 
he a figural Pera que tanto cmpcnho em María, que he© * 
figurado? feftesmagos eramReys, quenaceramizeneosde. 
tributos no reu Reyno,5c fe facrificaram tributarios,yenimut ■. 
cum mqneribus. E feefies tributos eram offerecidos a Déos 
fiiho de Maria, Maria mS'y de Déos olhando.p íeu mere» 
cimento, empara, patrocina, Su alumia efies tres Reys t r i ­
butarios: nam fóáparefea eftrclla noC3ansnhormastambenv 
no Oriente; porque feo Oriente era o Reyno defies Reys¿ . 
Reynosq.ue,tem Reys tributarios a Déos,nimimut cummu*- - 
neribus, tem jufiiea no patrocinio deMaria , VidimusfieU 
h m t 'jtts, fundada no merecimento do tributo dos Zeus Re» 
ys¡ & por efia conta o tributo dos Rtys.metteo a eftrellá no 
Re vno; nam tivera o Reyno efirella, fe os Reys natrt deter­
minaran! o tributo, ©h diícrctos Reys! oh felice Reyno.1 
oh piadoza fftrclli!

Os Rey de Portugal nam lo juranv defenfa do mifteri©
da Cúa=



á% Goaed^am, íenam que tambíf» fe fizeraó tributarios a 
E>éos em reverencia defle miftcrio, Se fe no tributo ncoftram 
a fogdqam, na fuá ícgci^atn afegoram a fuá felicidade.; Se 
aonflo no patrocinio da Concei^am afegurao vofioReyr.o • 
íempre a felicidade, porque boje no día da Conce«;am paga 
o nofifo Rey o  feu tributo* & pagafe eñe tributo da Concei- 
^anvem-tam boa rnoedayq o paga na moeda da'Goncci^am, 
É-ieofBagar o rributobe fineza,,opagaríe neflam oedahe 
prudencia. Ruándoos fa ¡jznJS perguntarsóa Ghrifio fe con»- 
vinha íaristazee o tributo a Cezar, Ihe aconfelhcu o  Senhor 
que rornaffefti a dar. oque era de Cezar a Cezar, & o  que era • 
de Déos,a Deos; Reáditequaftint C áfavisfiqfari^ qu&funt 
Dei, Deo, Párecenae que nefte cazo excede a repofta de Cfatif- mm, i ?• 
íq á pergenia dos farizeus, excede a repoda de Chriflo á per- - 
gnntir dos farizeus* porque roais enfina Chrifto aos farizeus, 
do que os farizeus quererri faber de Chriflo* os farizeus que- 
rem faber íe he conveniente a pagado tributo a Cezar.- Ltcet 
dari tr 'ihutstm Ctfitriy.&ttntn) Chrlfio aprovalhe a conve­
niencia, &enfinalhe o modo da íatisfaearo adviriindolhe- 
que paguem o tributo, dando a Cezar o que he de Cezar, 
teddite C&far'ts, Cafari, E offeretjam a Déos oque
faede Déos. Et qu& fu n t Dei% De». O  tributo por eftadou- 
fríhs,nam hadedizercom a pefíoa queods, hade dizer c5  
o fugeito a quero fe offerefle. A Cezar manda Chriflo pagar 
o tributo etn moeda, que tiveífe a íua imagem* porque nefle 
a&o aprezentaram os farizeus a Chriflo a imsgetn de Cezar 
em huá fuoeda, Cujíes eíi hae imtgo Dieunt ri, Cafaris. Pois 
na nsoeda quereprezenta aCezar íehade pagar o tributos 
Cezar * & na moeda com que Déos fe ferve, fe hade pagar 
o tributo a Déos. Déos quer o tributo do que condusao feu 
férvido, & Cezar efperava o tributo do que lhecompetía so  
feu dircito. A Ce zar o de Cezar, & a Déos o de Déos, J¡>ua 
fm t C*ftrit% Cafdri, <y_ qu* fu n t Del, Des,

Man»
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¡ MatidíKia Mageífade Serérstfljtftjf de nofroRédcftfptisf^ 

oícnhor ReyDomíoatnoqoatEo dc faudoza j féltéré r  ■'$&• 
eternamemoria eíctslpir moedaseom aittva'gem dáCohéei* - 
^ampOrlíTima deMana* íó'a^radequé niefia raoéíJa pagaf- 
ÍW  tributo á:C©iied$am; ho qf» safa fifleía! oh que nota* 
veí prudencia foi adefte Monarchalcm obrigaf fé piadózo ; 
na íubftancia,& ero|»ep*rarfe;advehídoínb niédo deílé frí^' 
botó!; que pare íendó: final do fofeg^á'tsyé Rey ¿ h $ cg&(c*¿ 
r^fctti prc annuhció dafdícidade do Reyñó PÓÍíuguez.

Tenho acabado o lcrtaaní,& ná6 pOrfcíacabaVW tóáteríá} 
mas porque me faz acabar ftexperiencijj ^ fe^  qüe teñí P o r - : . 
íUgaÍ;dosfa,yoEess que déve db iMÍ]ñefio'da Cóñeeí^ain h e : ̂  
baílante pera que fe empenhcm'os Portugiieies todbsna de- - 
Va^am défte mifterió. Refta qtieeonfidcrerrids,('bh Poftú- ‘ 
guezes/que pera de todo ferdes Pot^gu^esfife^eCéffáno, 
que detodofeiasFraneíícanoSjbsFfáaeifcanO&pSrobríga- 
qamde.iuramentodefendcmeftemifíerió, & néfle refñerio, 
ou no feu aplauzo fe deve etopenhat pot iü rah té í^ ’á roíía 1 
ob'riga^am, como valíalos de tálR ey, cohao^hifeBs-de tal 

Keyño, & (obre tudo como creatUras de tal Déos, d é r 
éuem devano* eíperar todos os favores , dendo 

mayor o da gra^á, que he penhor da gloria. 
jíd  qtunt nos ferducat^ in nomine P&- 

tris, &  Ftlij, &  Spr 'ttui S&n- 
ffi. Amen,


